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Abstract: The present study aimed to identify the Cladocera species present in 15 samples of zooplankton, taken 
occasionally between 1981 and 2001, from the Counties of Recife, Jaboatão dos Guararapes, Paulista e Escada 
(state of Pernambuco, Brazil). In total, 32 species were reported; 10 of them represent first records, which increased 
to 51 the number of species known to occur in Pernambuco state. The highest cladoceran species richness was 
observed in water bodies where macrophytes were more abundant and with more samples available.
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Resumo: O presente trabalho buscou identificar as espécies de Cladocera em um lote de 15 amostras de 
zooplâncton, coletadas ocasionalmente entre os anos de 1981 a 2001, nos municípios pernambucanos de Recife, 
Jaboatão dos Guararapes, Paulista e Escada. Foram observadas 32 espécies de Cladocera, sendo que 10 delas são 
registradas pela primeira vez em Pernambuco, elevando para 51 o número de espécies listadas para este estado. 
A maior riqueza de espécies de Cladocera foi observada em corpos d’água com maior presença de macrófitas e 
com maior número de amostras disponíveis.
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específico foi realizada com auxílio de microscópio óptico, com 
contraste de fase (Axiolab Zeiss).

Resultados

No total das amostras, 32 espécies foram registradas, sendo que 
destas, 10 representam primeira ocorrência para o estado de Pernambuco 
(Tabela 2): Pseudosida ramosa (Daday 1904), Sarsilatona serricauda 
(Sars 1901), Bosmina freyi De Melo & Hebert 1994, Bosmina 
hagmanni Stingelin, 1904, Coronatella monacantha (Sars, 1901), 
Alonella  clathratula Sars, 1896, Chydorus pubescens Sars, 1901, 
Dunhevedia colombiensis Stingelin 1913, Ephemeroporus hybridus 
(Daday 1905) e Notoalona sculpta (Sars 1901).

A localidade com o maior número de espécies foi o Açude 
de Dois Irmãos (REC2) com 18 espécies, seguido pelo Açude de 
Apipucos (REC1) com 15 e o Engenho de Camaçari (ESCD) com 
sete (Tabela 2).

A maioria das espécies observadas pertencem à Família Chydoridae 
(50,0%), seguida pelos membros da Família Macrothricidae (15,6%), 
típicos habitantes da zona litorânea.

Discussão

O conhecimento sobre a fauna de Cladocera no Brasil é ainda 
limitado (Elmoor-Loureiro 2000). Mesmo em regiões em que se 
verifica um maior esforço de amostragem, como em São Paulo, 
novos registros de ocorrência não são incomuns (por exemplo, 
Santos-Wisniewski et al. 2001, 2008).

Apesar de que vários corpos d’água tenham sido amostrados no 
estado de Pernambuco (cf. Figura 3 em Elmoor-Loureiro, 2000), 
certamente o inventário ainda é incompleto. Desse modo, um pequeno 
número de amostras analisadas no presente trabalho forneceu dez 
novos registros de ocorrência para o estado, elevando para 51 o 
número total de espécies conhecidas, o que representa um aumento 
de cerca de 20%.

À exceção de Dunhevedia colombiensis, os novos registros de 
ocorrência correspondem a espécies de ampla distribuição no Brasil 
(Elmoor-Loureiro 1998). Já D. colombiensis, observada no Açude de 
Apipucos (Recife), é uma espécie que conta com apenas um registro 
de ocorrência no país, no estado do Rio de Janeiro (Lopes et al. 2006).

Além da inclusão de novas espécies, feita por este estudo e por 
diversos autores (Crispim & Watanabe 2000, Paranaguá et al. 2005, 
Elmoor-Loureiro et al., 2009), a presente lista (Tabela 2) apresenta 
algumas diferenças em relação à previamente disponível para o 
estado de Pernambuco (Elmoor-Loureiro 2000). Em grande parte, 
trata-se de alterações taxonômicas posteriores, como é o caso de: 
Alona ossiani Sinev, 1998, membro neotropical do complexo Alona 
affinis (Sinev 1998); Anthalona verrucosa (Sars, 1901), antes citada 
nos gêneros Biapertura e Alona (Van Damme et al. 2011);  Alonella 
dadayi Birge, 1910, transferida do gênero Disparalona (cf. Smirnov 
1996); Karualona muelleri (Richard 1897), membro sul-americano 
do complexo Alona  karua (Sinev & Hollwedel 2005); Leberis 
davidi (Richard 1895), transferida do gênero Alona (Sinev  et  al. 
2005); Macrothrix elegans Sars, 1901, membro neotropical do grupo 
Macrothrix triserialis (Dumont et al. 2002).

Macrothrix spinosa King, 1853 achava-se na lista de espécies de 
Pernambuco (Elmoor-Loureiro 2000). Originalmente, Brehm (1937) 
havia reportado a presença de M. squamosa. Mais tarde, esta 
espécie foi posta em sinonímia com M. spinosa (cf. Smirnov 1992). 
Contudo, as evidências de não cosmopolitismo no gênero Macrothrix 
recomendam tratar as duas espécies como separadas até que esta 
questão seja melhor investigada (Elmoor-Loureiro 2007). Os 
exemplares observados no presente estudo concordam com a 
descrição de M. squamosa.

Introdução

Os primeiros conhecimentos sobre a fauna de Cladocera 
(Crustacea, Branchiopoda) do estado de Pernambuco datam do 
final da década de 1930 e devem-se a atuação do Dr. Otto Schubart, 
pesquisador do Instituto Agronômico de Pesquisas (Esteves 1998). 
Além de investigar a fauna ictiológica da região, Schubart colecionou 
grande número de amostras, de diversos grupos taxonômicos, que 
foram enviadas para especialistas. No caso dos cladóceros, esta 
atividade resultou nas primeiras listas de espécies para a região 
Nordeste do Brasil (Brehm & Thomsen 1936, Brehm 1937, 1938, 
Schubart 1938, 1942).

Considerando-se revisões taxonômicas posteriores, estima-se que 
este levantamento pioneiro resultou em uma lista de 36 espécies de 
cladóceros para Pernambuco (cf. Elmoor-Loureiro 1998).

A avaliação da numerosa lista de localidades amostradas por 
Schubart mostra que estão concentradas, em sua maioria, próximo 
à costa pernambucana, portanto, na região hidrográfica Atlântico 
Nordeste Oriental (Brasil 2003). O restante do estado de Pernambuco 
pertence à região hidrográfica do São Francisco, pouco representada 
neste primeiro levantamento faunístico.

Somente cerca de 50 anos depois, novos estudos fazem referência 
aos cladóceros de Pernambuco (Neumann-Leitão et al. 1989, Crispim 
& Watanabe 2000, Elmoor-Loureiro 2004, Paranaguá et al. 2005, 
Almeida et al. 2009, Elmoor-Loureiro et al. 2009, Dantas et al. 2009), 
com o acréscimo de seis espécies à lista já existente. Também se 
ampliou o número de localidades amostradas dentro da região 
hidrográfica do São Francisco.

Mesmo com o incremento dos estudos verificado nos últimos 
anos, o conhecimento da biodiversidade de Cladocera de Pernambuco 
está longe de ser considerado adequado, havendo extensas áreas ainda 
não inventariadas.

Os cladóceros são importantes constituintes da fauna de 
ambientes lênticos, contribuindo significativamente para a dinâmica 
de energia nesses ecossistemas (Sa-ardrit & Beamish 2005). São 
sensíveis a variações sutis do ambiente e respondem a níveis baixos 
de contaminantes (De Eyto et al. 2002, Ferdous & Muktadir 2009), 
o que os qualifica como bons bioindicadores. Contudo, para isso, 
faz-se necessário o conhecimento de sua distribuição e ecologia 
(De Eyto et al. 2002), o que ainda não se verifica para o estado de 
Pernambuco ou mesmo para todo o Brasil.

Contribuindo para ampliar o conhecimento sobre a ocorrência e 
distribuição dos Cladocera, o presente trabalho buscou identificar as 
espécies presentes em um lote de amostras de zooplâncton, coletadas 
no estado de Pernambuco, entre os anos de 1981 e 2001.

Material e Métodos

Foram analisadas 15 amostras qualitativas de zooplâncton, 
provenientes de Recife e municípios próximos, coletadas de modo 
não sistemático, entre os anos de 1981 e 2001 (Tabela 1, Figura 1), 
por L.M.A. Elmoor-Loureiro.

As amostras foram coletadas com rede de plâncton (malha entre 
80 e 100 µm), lançada a partir da margem; quando um banco de 
macrófitas achava-se presente, a rede era passada por entre as plantas, 
sendo amostrado, além do zooplâncton verdadeiro, exemplares da 
fauna associada a macrófitas. A fixação foi realizada com formalina 
4%.

Para identificação dos Cladocera, as amostras foram analisadas, 
sob microscópio estereoscópico, em sua totalidade ou, quando 
a densidade era elevada, em sub-amostras até que o número de 
espécies se estabilizasse, respeitando-se um mínimo de 50 indivíduos 
(adaptado de Elmoor-Loureiro 2007). A identificação em nível 
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Figura 1. Localização esquemática dos corpos d’água amostrados, na região metropolitana (R.M.) de Recife e arredores. REC1-3: Município de Recife (REC1 - 
Açude Dois Irmãos; REC2 - Açude de Apipucos; REC3 - Tanque da Praça de Casa Forte); JAB1-2: Município de Jaboatão dos Guararapes (JAB1 - Tanques 
do Labaratório de Oceanografia , UFPE; JAB2 - alagado próximo à praia de Piedade); ESCD: Açudes do Engenho Camaçari, Município de Escada; PLST: 
Lagoa do Sitio do Pica-pau Amarelo, Município de Paulista.

Figure 1. Schematic localization of the water bodies sampled in the metropolitan region of Recife (R.M. Recife) and vicinity. REC1-3: County of Recife 
(REC1 - Dois Irmãos reservoir; REC2 - Apipucos reservoir; REC3 – pool at Casa Forte Square); JAB1-2: County of Jaboatão dos Guararapes (JAB1 – pool 
at the Oceanography Laboratory, UFPE; JAB2 - swamp near Piedade Beach); ESCD: Engenho Camaçari reservoirs, County of Escada; PLST: pond at Sitio 
do Pica-pau Amarelo, County of Paulista.

Tabela 1. Amostras coletadas nos municípios de Recife, Jaboatão dos Guararapes, Paulista e Escada, no estado de Pernambuco. – Macrófitas ausentes; *presença 
de macrófitas aquáticas no local de coleta.

Table 1. Samples taken from Recife, Jaboatão dos Guararapes, Paulista, and Escada Counties, Pernambuco state. – Macrophytes absent; *macrophytes present 
at the sampling site.

Local de amostragem Coordenada Datas Presença 
de 

macrófitas
REC1  Açude de Apipucos, Recife 8° 1’ 16.6” S; 

34° 55’ 59” O
04/03/198;24/06/1991; 
14/02/1998;17/01/2000; 

07/09/2001

***

REC2  Açude de Dois Irmãos, Recife 8° 00’ 51” S; 
34° 56’ 47.7” O

04/03/1981; 17/01/2000 
(duas amostras nesta data)

***

REC3  Tanque da Praça de Casa Forte, Recife 8° 2’ 4.3” S; 
34° 55’ 10.6” O

04/03/1981; 24/06/1991 -

JAB1  Tanques do Lab. Oceanografia - UFPE, Jaboatão dos 
Guararapes

8° 9’ S; 34° 54’ O 27/02/1981 *

JAB2  Alagado - Praia de Piedade, Jaboatão dos Guararapes 8° 9’ S; 34° 54’ O 04/03/1981 **

PLST  Lagoa, clube Sítio do Pica-pau Amarelo, Paulista 7° 56’ S; 34° 52’ O 16/07/1987 -

ESCD  Engenho Camaçari, Escada (três açudes amostrados) 8° 19’ S; 35° 14’ O 23/12/1989 *
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Tabela 2. Lista de espécies de Cladocera do estado de Pernambuco, com base no presente estudo (localidades indicadas como na Tabela 1) e na literatura  
(A - Brehm & Thomsen 1936; B - Brehm 1937; C - Brehm 1938; D - Schubart 1938; E - Schubart 1942; F - Neumann-Leitão et al. 1989; G - Elmoor-Loureiro 1998; 
H - Crispim & Watanabe 2000; I - Elmoor-Loureiro 2004; J - Paranaguá et al. 2005; K - Almeida et al. 2009; L - Elmoor-Loureiro et al. 2009; M - Dantas et al. 2009).

Table 2. Cladocera species list of Pernambuco state, based on the present study (localities indicated as in Table 1) and on literature (A - Brehm & Thomsen 
1936; B - Brehm 1937; C - Brehm 1938; D - Schubart 1938; E - Schubart 1942; F - Neumann-Leitão et al. 1989; G - Elmoor-Loureiro 1998; H - Crispim 
& Watanabe 2000; I - Elmoor-Loureiro 2004; J - Paranaguá et al. 2005; K - Almeida et al. 2009; L - Elmoor-Loureiro et al. 2009; M - Dantas et al. 2009).

  Presente estudo
Ocorrência na literatura

  REC1 REC2 REC3 JAB1 JAB2 PLST ESCD
Sididae

Diaphanosoma brevireme Sars, 1901 x - - - - - - B, D, E, G
Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1967 x - - - - - - F, G, H, J, K, M 
Latonopsis australis Sars, 1888 - x - - - - - B, E, G
Penilia avirostris Dana, 1852 - - - - - - - J
Pseudosida ramosa (Daday, 1904) - x - - - - - -
Sarsilatona serricauda (Sars, 1901) - - - - x - - -

Moinidae
Moina micrura Kurz, 1874 x - x - - x x A, B, C, D, E, F, G, J, K, M
Moina minuta Hansen, 1899 - - - - - - - E, G, H
Moinodaphnia macleayi (King, 1853) x - - - - - x B, C, D, E, G

Daphniidae
Ceriodaphia cornuta Sars, 1886 x - - - - - - A, B, C, D, E, F, G, H, J, K, M
Daphnia gessneri Herbst, 1967 - - - - - - - H, K
Simocephalus acutirostratus King, 1853 - - - - - - - B, C, E, G
Simocephalus latirostris Stingelin, 1906 - - - - - - - B, E, G
Simocephalus vetulus (O.F. Müller, 1776) - - - - - - - B, C, D, E, G

Bosminidae
Bosmina freyi De Melo & Hebert, 1994 x - - - - - x -
Bosmina hagmanni Stingelin, 1904 x - - - - - x -
Bosminopsis deitersi Richard, 1895 - - - - - x - H

Ilyocryptidae
Ilyocryptus spinifer Herrick, 1882 x x - x - - - B, C, E, G, H, I, J

Macrothricidae
Grimaldina brazzai Richard, 1892 - - - - x - - B, E, G, H
Macrothrix elegans Sars, 1901 - x - - x - - B, C, D, E, G
Macrothrix paulensis (Sars, 1900) - x - - - - - E, G
Macrothrix squamosa Sars, 1901 - x - - - - - B, D, E, G, H
Streblocerus sp - - - - - - - H

Chydoridae
Alona glabra Sars, 1901 x - - x - x - A, D, E, G
Alona ossiani Sinev, 1998 - - - - - - - B, E, G
Alona poppei Richard, 1897 - x x - - - - B, E, G

Anthalona verrucosa (Sars, 1901) - x - - - - x B, C, D, E, G, H
Alonella clathratula Sars, 1896 - x - - - - - -
Alonella dadayi Birge, 1910 - x - - - - - A, B, C, E, G
Chydorus eurynotus Sars, 1901 - - - - - - - A, B, C, D, E, G, H
Chydorus pubescens Sars, 1901 - x - x x - - -

Chydorus cf. sphaericus - - - - - - - C, E, G
Coronatella monacantha (Sars, 1901) - x - - - - x -

Dadaya macrops (Daday, 1898) - - - - - - - C, E, G
Disparalona hamata (Birge, 1879) - - - - - - - B, E, G
Dunhevedia colombiensis Stingelin, 1913 x - - - - - - -
Dunhevedia odontoplax Sars, 1901 - x - - - - - C, E, G
Ephemeroporus barroisi (Richard, 1894) - - - - - - - J
Ephemeroporus hybridus (Daday, 1905) - x - - - - - -
Euryalona brasiliensis Brehm & Thonsem, 1936 x - - - - - - A, D, D, E, G, M
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Uma outra diferença em relação à lista de espécies anterior 
está na substituição de Alona cambouei Guerne & Richard 1893 e 
Alona pulchella King, 1853 por Alona glabra Sars 1901. A revisão 
deste grupo de espécies (Sinev 2001a, 2001b) mostrou que elas 
ocorrem em diferentes continentes e que as diferenças entre elas estão 
em características sutis; no Brasil, a espécie presente é A. glabra.

Os resultados do presente trabalho mostraram maior número 
de espécies nos Açudes de Apipucos e Dois Irmãos, o que decorre, 
em parte, pelo maior número de amostras analisadas para estas 
localidades (cinco e três, respectivamente – Tabela 1). Outro fator que 
pode ter contribuído para maior riqueza é a heterogeneidade espacial 
gerada pela maior presença de macrófitas aquáticas nestes dois açudes. 
A vegetação litorânea, proporciona grande diversidade de habitats 
(Nogueira et al. 2003), disponibilizando condições e recursos variados 
para a colonização por um maior número de espécies.

A composição de espécies observada nestes corpos d’água 
corrobora a idéia de que a presença do banco de macrófitas teve efeito 
positivo no aumento da riqueza. De fato, verifica-se que a maior parte 
das espécies registradas são típicos membros da fauna associada a 
macrófitas, como é o caso de Latonopsis autralis, Pseudosida ramosa, 
Moinodaphnia macleayi, Ilyocryptus spinifer (Sousa et al. 2009) e das 
espécies de Chydoridae e Macrothricidae (Elmoor-Loureiro 2007).
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  Presente estudo
Ocorrência na literatura

  REC1 REC2 REC3 JAB1 JAB2 PLST ESCD
Euryalona orientalis (Daday, 1898) - - - - - - - E, G
Karualona mulleri (Richard, 1897) x x - - - - - B, C, E, G, H

Leberis davidi (Richard, 1895) - - - - - - - A, B, C, D, E, G
Leydigia ipojucae Brehm, 1938 - - - - - - - C, E, G
Leydigia schubarti  Brehm & Thonsem, 1936 - - - - - - - A, B, C, E, G
Leydigiopsis brevirostris Brehm, 1938 - - - - - - - E, G
Leydigiopsis curvirostris Sars, 1901 x   x - - - - - A, D, E, G, H

Leydigiopsis ornata Daday, 1905 - - - - - - - B, E, G
Notoalona sculpta (Sars, 1901) - x - - - - - -
Oxyurella longicaudis (Birge, 1910) x x - - - - x A, B, C, E, G, H
Parvalona parva (Daday, 1905) x - - - - - - L

Tabela 2. Continuação...
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